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O senhor General Carmona dirigiu no dia de Ano Bom
"a- todos os portugueses, uma mensagem de Boas-Festas,
de acrisolado nacionalismo e de altas e nobres intenções
pacificas.' ,

'

"

Embora não houvesse dito express amerite sentiu-se
bem que o: venerando' Chefe do Estado-se orgulha de es­

tar a presidir a um povo que se não gasta em luctas esté­

reis, antes cada vez mais se afirma no propósito de servir
os mais altos ideais da propria humanidade. Enquanto ou-

,tr,as nações experimentarn duramente o travôr dia guerra,
sacrificando O generoso sangue dos seus filhos á voragem
insatisfeita das arrnas automáticas, Portugal vive recolhi­
da-mente com as suas preocupações internas e' com os seus

trabalhos de casa. Em vez de estar a queimar em fins im­

productivos o dinheiro dos seus filhos, aplica-o: à várarnen­
te no engrandecimento do Império, erguendo nos seus bra­

ços fortes oito séculos de Historia gloriosa e um Paiz res­

taurado nassuasenergias criadoras e nas fomes-de beleza
e de emoção.

Em vez de se entregar a aventuras perigosas, mais ou
,

menos sugeridas por suspeita politica internacional, entre­
gn-se devotamente á comemoração do seu nascimento, es­

tabelecendo na Peninsula, 'com a sacrificada Espanha,
uma deliciosa zona de paz. ,

Ora é justamente este nobre paiz que o Senhor Gene­
ral Carmona representa e encarna � é ele, também, que
neste momento é alvo das saudaçõesdurn Chefe de Esta­
do que serve dernodelo ao Mundo inteiro.

E' que a Mensagem que o primeiro magistrado da Na­
ção 'dirigiu a todos os portugueses, dispersos pelos diferen- I,

tes Continentes, que ou descobriram ou ajudaram a civili­

'zar, a- povoar e a engrandecer, constitue urn notavel doeu­
merito de conciliação e de fraternidade cristã.

Depois de saudar todos aqueles que trabalham no en­

riquecirnento do Império, o Senhor General Carmona lem- '

brou as r¡espbnsabilidádes que nos cabem, pelas tradições
que herd-amos e, pelo home que usamos, incitando o seu

povo a continuar os feitos que nos imortalizaram e provo­
caram a justa admiração do Mundo. E' acentuou:

((As solenidades que preparamos para 1940) como a

grandefesia da familia portuguesa) tem o confessado
intuito de nos afervorar no nosso patriotismo Com a con ..

iemplação do passado e a encorajar-nos para tudo quan­
to esse passado exige das gerações presentes. Espero-:­
prosseguiu o ven�rando Chefe do Esta,do-que os portu­
gueses que não poderem visitar a Mãe-Patria neste ano
das comemorações centenárias, celebrem) não obstante)
Onde se enconirem, as festivas datas aqui solenizadas e

se associem de,; todo o coração ás manifestações de ver­
dadeiro jubilo patriotico despertadas por tão notavel
acontecimento, »

Temos de confessar que estas palavras são de um ver­

dadeiro chefe ou de pessoa que sente dentro de si'todo o

orgulho do POYO que representa e gastou a sua vida a ser­

vir os interesses da grey universal. E foi esse facto que o

levou,a fqrh1Ular votos ardentes pela terminação da guer­
ra que enluta fI Europa é «põe entre as 'nossas alegrias a

tristeza e o amargor da paz que a outros falta.»

dncumbe-nos deseja-la ardentemente) trabalhar por
ela com afinco e com todas as nossas forças) mas ,ter o

animo preparado para as dificuldades, perigos ou sacri­
ficios que podem ser-nos impostos pelas circunstâncias.»

,

Esta frase marca lapidarmente a atitude que devemos
observar com rigôr e traduz coo1 elevação o alto sentido
"da politica portuguêsa. Agradeçamos ao ilustre Magistra­
do as suas saudações carinhosas e façamos sinceros votos

para que Detrs encha de bencãos e de felecidadt!s quem
assim representa, consubstan'cia e defende os sagrados in­
teresses da Nação.

Este' número foi visado pela Delega�ão de Censura
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7-Maiq-A'Inglaterra envia
à' Alemanha um questionário
àcerca do seu «plano de paz» ao

qual o Reich nunca respondeu.
4-junho-A Sociedade das

Nações resolve levantar as san­

ções à Itália, e não reconhecer a

conquista da Abissínia por 44
votos contra 1 .e 4 abstenções.

7 - julho:'_ Inicia-se a Confe­
rência de Montreaux, concluindo
pela aprovação da tese franco­
-russo romena; que propõe que
os Estreitos dos Dardanelos se­

jam encerrados em caso de guer­
ra. A Itália recusa assistir.

Il-julho-E' assinado o acôr­
do austro alemão, no qual se es­

tipula que « cada um dos gover­
nos considera a

�

situação política
interior do outro país c011}o ne­

gócio interno dêsse país, sôbre
o qual não exercerá influência
nem directa nem indirectamente»

(Art. 2.0)
18 - fulho - Estala a guerra

civil em Espanha, manifestando­
-se ,oi,ex.ér.cito à,lk,Otdens do ge­
ner al Franco. /'

2J-fulho-Inicia-se a reunião
das potências locarnianas com a

presença da França, Inglaterra e

Bélgica. A- Alemanha e a Itália,
que assinaram o Pacto de Locar­
no, recusam se a Cornparticipar.
at -Agosto-E' assinado em

N anquim o pacto de não agres­
são por cinco anos entre a Chi­
na e a Rússia.

_.:17-Agoslo-A-Inglaterra sob
a forma de «Livro Branco» pu-

, blica o tratado de aliança entre

a Inglaterra e o Egito. =A Ale­
manha adere ao projecto de não
intervenção em Espanha, pro­
posto pelo Govêrno de Leon
Blum, de França, a todas as

nações.
'

9-Setempro-Reune pela pri­
meira vez em Londres a Comis­
são Internacional de Fiscalização,
ou seja a Comissão de não-inter­
venção em Espanha, proposta
peja França. "

,

.:1 - Novembro. - Inaugura se

em Bruxelas, por iniciativa da
Sociedade das Nações, a Confe­
rência d.o PaCifico, a-fim-de «exa­

minar o art. o 7.
o dó Tratado das

Nove Potências, ,a -situação no'

Oriente' e estudar os meios ami­
gáveis susceptíveis de pôrém cô­
bro ao sang'ren�o conti ito que
assola aquela parte do mundo»,
assistindo 48 delegados,' repre­
sentando lC) nações. A Alema­
nha e o Japão, alegando êste

país o pretexto de nãõ pertencer
á S. das. N., não tomaram p.ar­
te na reunião.
A Conferência nâo produziu.

resultados práticos.
18 -Novembro-A Alemanha

e a Itália reconhecem o Gover­
no nacionalista de Burgos (Es­
panha).
2s-Nollembro-:-E' assinado o

tratado anti-comunista entre a

a Alemanha e o Japão.

Ig17:

:JJ-Janeiro - El assinado o

«Gentlemen's agreement» entre

a Inglaterra e a Itália referente
ao «(statu qUO» no Medi�errâneo
e à retirada dos legionários ita­
liànos de Espanha.

JO - Janeiro - ü chanceler

JlntóniO Sardlnba �T�a v-i,� a e

o. 'E),rte'onPassou no dia IO mais um

aniversário, o 15.°, dí! mórte do
renovador do pensamento nacio-
nalista português.'

'

Quanto mais se vai afastando
no tempo, mais a acção revolu­
cionaria, .no bom sentido da pa­
'I�vra, que' o seu espírito agudis-
simode observador e dt: estu-

,dioso das coisas patrias, desén­
volveu dentro da mentalidade

portuguêsa, se vae avolumando
e engrandecendo a nossos olhos,
'no seu jusro C' alto valor.

Como preito de homenagem
à sua memória. transcrevemos'
d) «Diário dá Manhã», no últi-

'

mo número, um ¥tigo do sr.

Dr. Rodrigues Cavalheiro, QLTI
dos mais próximos e fieis discí­

pulos do Mestre.

c1n¡crmaç6GS
No «Diário do Governo» fo­

ram publicados os editos respei­
.tantes ao projecto apresentado
pela Empresa de Electricidade
Olhanense, para o estabeleci­
mento de uma linha de tS.ooo
voltios, do sitio da Alfandanga' a
Tavira, com três ramais dos

postos n, os 57, 9 i e I I7, respec­
tivamente para os postos de

transforrnação da Luz de Tavira,
Santa Luzia e para a fábrica de

moagem de J. A. Pacheco, em

Tavira. '

* * *

Nos termos do decreto n.?

23.406, de 27 de Dezembro de

1933, todos os chefes de repar­
tições e serviços publicos, de­
vem enviar aos secretários re-

'censeadores dos bairros, até 29
de Fevereiro, as relações dos
funcionarios com a capacidade
eleitoral, presente no artigo 2.0
do mesmo decreto.

'

Independentemente daquelas,
devem enviar aos administrado­
res dos bairros, até IS de Feve­
reiro relações por freguesias,
dos funcionários com a respon­
sabilidade de chefes de familias,
nos termos do decreto n.? 27.995,
de 27 de Agosto de 1937, visto
tr atar-se de recenseamentos di­
ferentes.

Farmácia de Serviço
Encontra·se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

HssiQai O "POVO Hlgarvio"
Adolfo ,Hitler diz no Reichstag:
-Passou o tempo das cham'1das

surprezas. •. A paz é o nosso

mais querido terreno.

JI-janeiro-O chanceler Hi­
tler declara no Reichstag: -Qual­
quer ligação contratual alemã
com a Russia bolchevista actual
será para nós inteiramente sem

valor. Seria inconcebível que
soldados alemãis nacional,socia­
listas pudessem jámais c1,mprir
um dever de assistência para
proteger o bolchevismo. De igual
modo, nós próprios não quere­
mos receber aU:Jçílio dum estaq,o
bolchevista. Porque têmo que
qualquer povo que receba tal au­
xilio aí encontre a sua per­
dição.

( Continua

"Quem não tem, no armazém das
,suas recordações, as imagens que, em

épocas mais ou menos afastadas, o te­

nham fascinado, perpetuando para sern-.

pre a sua lembrança?»
Eis PQrque, ao pegar na pena, e dei-

,

xando-a correr por, sôbre o papel, ou
,

VOti tentar reviver a traços largos o

que tem sido no passado, e há-de sêr
no' futuro, a vida da «Sociedade Orfeó­
,nica de Amadores de Música e Teatro»,
de Tavira, a quem a cidade tanto deve.
Há longos anos, esta Veneza Algar­

via vivia isolada e esquecida de todos,
e, até os seus filhos) num indiferentismo'
absoluto por todas as coisas que po­
diam lá fóra alevantar o nome da sua

terra, deram por vêzes aso a que Ela
fôsse alcunhada de "Cemitério Algar­
vio», por 'aqueles que a desejavarnvêr,
cada vêz mais, votada ao abandono e

,

ao desprêso .••
Mas a reaccão tarde ou cêdo vem,

Era necessário 'havêr alguém que suges­
'tionasse aqueles 'que estão sempre pron­
tos a trabalhar pelo bem e progresso
da sua terra, e êsse alguem foi o Maes­
tro José da Silva Domingues, músico.
distinto que dirigindo nessa altura a

Banda Municipal de Tavira, à frente
dum grupo de gente môça, lançou o

brado de reúnião para a creação dum
ORFEON,'

'

Estava lançada. a -sernente. Era ne­

cessário cultivá-Ia com carinho não
fosse a ternpestade das más vontades
inutilisar tao interessante iniciativa,
Que de esfôrços, de canceiras, _

de
boas vontades da parte do Maestro Do­
mingues, para a creação da nossa So­
ciedade! Quando hoje, volvidos IO anos

olho para traz, pasmo como foi passi­
veI crear em Tavira um Orfeon, uma
Tuna e um Grupo Cénico, reunindo
aproximadamente 110 pessoas.
E' que, nessa altura, levava-se nesta

linda cidade banhada pêlo G'ilão a mes­

ma vida que numa pequenina aldeia en­

cravada nos contrafortes da serra.

Ninguem acreditava que o sonho do'
Maestro Domingues podesse têr realiza­
ção, e, por-isso, quando da La represen­
tação do' Orfeon e do Grupo _ Cénico,
no Teatro Popular desta cidade, no dia,
14 de Abril de 1930, aquela casa de es­

petáculos registouurna das maiores en­
chentes de que há memória, e as ova-

, ções que durante toda a noite se ouvi­
ram, compensaram bern- os trabalhos e

dissabores de todos, em especial do seuu
Maestro.
Represeritou-se nessa altura a revista

"A Beira Ség_ua))' com letra de 'M, V.

Pires, A, S. Fernandes e J. R, Vaz, e

música do Maestro Domingues, que deu
três espetáculos.' .

'

Passam tempos .. , Volta novamente

a rnodôrra e a indiferença a atacar tu­

do e todos. Torna-se necessário reagir
'e de novo a 29 de Fevereiro de'I931
reaparece novamente' o Orfeou edesta
vez corn: a revista «Ne Terra de D.

Paio», de M, V, Pires e A, S. Fernandes.
Mais urna vez o' Teatro é pequeno para'
comportar durante quatro noites aque.
les que, onte¡n descrentes, hoje entusias­

mados, aplaudiam com fervôr os filhos
da Sua terra;

E' justo lembrar nesta altura o esfôr- '

ço e boa vontade empreg'ados pelos
Ex,mo, Sr., Df. Frederico Chagas e Fran·'
cisco M', Entrudo, no ensaio do nosso

grupo cénico.
O'Maestro Domingut's deixa a nossa

terra por motivos da sua vidá particu­
lar e logo 'o Orfeon atravessa um pe-'
ríodo de dificuldades por falta de regen­
te, Mall' a providência depressa se en­

carrega de vir em nosso auxilio,
Acabava de sêr nomeado para regêr

a B-anda Municipal de Tavira o distinto
Maestro H'erculano Silvério Rocha,
musico també:n notável, que tendo si­
do convidado para regepte do Orfeon,
gostosamente ac'eita.
A alegria com que esta noticia foi

por toda a cidade aceite, demonstrou
Imediatamente a todos, que nova, era de
glória e de êxitos ia principiar para o

Orfeon. '. e não se enganaram,
.

De novo se começa a trabalhar com
afinco, desta vez sob a direcção do
Maestro Rocha, tendo o Orfeon volta­
do a apresentar-se em publico no dia
23 de Maio de 1935.com a opereta «Al­
mas Portuguesas)), Mais tarde foi leva­
da à cena em Tavira' e Faro a opereta
"Entre Duas Avé-Marias», ambas com'

música do Maestro Rocha, tendo alcan- ,

çado sempre fartos aplausos.
A vida do Orfeon continua a progre­

dir sempre cada vez mais, e assim, a­
pezar-das enormes contrariedades orga­
nisa-se pela primeira vez em Tavira,
uma excursão. de 300. pessoas que em



2 POVO ALGARVIO

II peLA CIDADe I. A lmprensa e

o Estado Novo
,

G. N. R.-:-Já assumiu o coman­

do da secção da G,. N. R. desta •

cidade, o nosso presado amigo,
conterrâneo e assinante, sr. te-,
nente José Augusto Correia,. A.
sua nomeação foi bem, aceite por
todos os tavirenses, nos qqa�s o

Sr. Tenente Correia só conta

amigos que fazem justiça às suas

belas qualidades de inteligência
e de caracter.

•

Tuna Académica-No próximo
dia 29 visita-nos 'a Tuna Acadé­
mica de Coimbra sob a regência
do Sr . .Dr. Raposo Marques.

.

Tavira vestirá galas nesse dia,
como de costume em tais visitas.
A CIDIT que. foi encarregada
da recepção, organizou, sujeito
ainda a retificação, um progra­
ma que consta de sessão de
boas-vindas no Teatro Popular,
Porto de honra oferecido pela
Madrinha, MIe. Maria Amália
Falcão Padinha, gentil filha do
nosso presado amigo-e colabora­
dor Sr. Tenente Fr-ancisco Solé·
sio Padinha, jantar no Grémio
Tavirense e bailes no Clube Re­
creativo e na Sociedade Orfeó­
nica. O programa do espectácu­
lo, 'à noite, no Teatro Popular,
inserimo-lo noutro local deste

jornal.

Ordem dos Méd·icos
GONSEbHO GERAb

Certificando a decisão do Con­
selho R�gional de Lisboa-o Con­
selho Geral da Ordem dos Médi­
cos torna publico,' que recusou a

inscrição nos Quadros da Ordem
ao Dr. Candido Emilio de Sousa,
de Faro-c-o que implica para este

médico a cessação do exercício da
medicina •.

Larangíaha de Sala
(Bilhar Russo)

Em optimo estado. Vende
Luiz Filipe Monteiro Santos
-TAViRA.

comboio especial acompanham a' Beja
o Orfeon e a Banda Municipal, que no

dia 7 de Junho de 1931), realizam um

espetáculo np Teatro Pax-Julia, daque­
la cidade,
Melhor do que· asminhas recordações

fala, o Diário do Alentejo de 8 daquele
mês que diz: "

"o Teatro Pax-Julia registou ontem
uma das maiores enchentes de que há

memória, bastando dizer-se que não fi­
cou um lugar vago e que havia rnuitis­
sima gente em lugares suplernentares.
A-pezar-disso muitas ¡i)flssoas não po­

deram lá entrar porque o Teatro não

comportava mais. Foi um triunfo para
ostavirenses o que é um motivo para
os felicirarmos.» e o Povo Algarvio de

14 diz: "A grandiosa casa de espetácu­
los que é o Tea tro Pax-Julia, vestiu ga­
las para receber a Embaixada Arnsnca

que a Sociedade Orfeónica, levou a Be­

ja, Não havia um único lugar vago e a

assistência selectissi-ma aplaudiu, com
satisfação e carinho, todos os números
do programa",
O entusiasmo volta a passar mas de­

pressa se recomeça de no,vo, Reapare­
ce em público o nosso Orfeon e a Re­
vista Regional "Estás a Yer", no dia 1.9
e 20 de Janeiro deste ano, respectiva­
mente, em Tavira e Faro. -A crítica .do
Povo Algarvio, diz: "E' extraordinário
como os amadores tavirenses represen­
tam. Quem os ve nas réci tas pensa que
são pessôas habituadas e isso assim náo
acontece", Do Correio do Sul, trariscre­
vo com a devida vénia: .Como previra­
mos, alcançou .um autentico sucesso o

sarau levado a efeito pela S. O. A, M.
T., de Tavira, no Cine Ttatro na sexta

feira pasada,
Ü sell Orf�on e a Banda Municipal

daquela cidade a'Ctuaram por maneira
a jusJificar os calorosos e prolongados
aplausos com 'que a assistência premiou
o seu trabalho.
Representou-se, a fechar, a Revista

«Estás a Vêr", em que os interpretes
mais pareciam profissionais do que ama­
dores. Seja-nos licito destacar MIe. Ire­
re Silva, cujo valôr artistico a coloca
àlém do que se pode esperar de sim,

pies amadores".
.

Em todes estes espectaculos, tem·se
procurado sempre, apezar dos enormes

encargos, não esqueca as casas de as­

sistencia.
E para O' futuro?

-

Procuraremos trabalhar sempre, cada
vez mais, para elevar, quanto possivel,
lá fóra, o nome da nossa querida terra.

Eis pois, a traços largos o que tem

sido a vida do Orfeon,
Oxalá todos compreendam quan to é

belo enaltecer a terra que nos foi bêrço.

'éto

Não sabemos se há um só país
onde a função e� Imprensa pos­
sa ser exercida livremente sem

prejuizo para o bem publico e

particular e, sobretudo, para as

funções governativas .. Isto dize­
mos porque na própria Inglater­
ra as queixas contra os abusos
da Imprensa são repetidas-Quan­
do assim sucede na Inglaterra,
onde a propria massa .popular
manifesta por vezes uma admi­
ravel noção de responsabilidade,
pode avaliar-se o que sucede en-

tre outros povos com inferior
educação civica.
A hora presente fornece-nos

uma prova de quanto pode a im­

prensa contribuir para o mal estar.
geral. Com' efeito, antes da de­

claração de guerra havia já a

guerra, a guerra nos espirites,
feita por insinuações malevolas
e deturpações da verdade. Esta
foi a guerra promovida .por certa
imprensa e que devia conduzir á

guerra de facto, na terra, no mar

e no ar.

O que era a nossa Imprensa
há vinte anos, envergonhava-nos
aviltava-nos. Com inteira razão
disse o senhor Presidenre do Con­
selho numa entrevista concedi­
da a Antonio Ferro:
«A nóssa Imprensa, que tem

melhorado eonsideravelmenre,
oferecia-nos, por vezes, nalguns
dos seus orgãos, a triste imagem
dum sanguão; intrigas insultos,
insinuações, pessoalismos,' pro­
vincianismos, baixa inrelectuali­
dade. Ora o jornal é o alimento
espiritual do povo e deve ser fis­
cal is ado como todos os alimen­
tos».

Era assim e voltaria a' sê-Lo
amahã com a liberdade de impren­
sa, dada a nossa concepção es­

treita da ideia de liberdade que
convertemos depressa em tirania
contra outrem, dado o nosso fei ..
tio super-critico, dada a nossa in­

clinação para aceitar sem centro­
le 'todas as calunias e insinua­

�õ{'s que alguem se lembre de
Inventar.

Se vivemos durante muitos
anos -num ambiente revoluciona­
rio isso devemos a uma parte da

imprensa O Estado Novo soube

corrigir este mal impondo o sis­
tema da censura.

Este têrna «A Imprensa e o

Estado Novo) foi há poueo ver­

sado com brilho pelo nosso cole­

ga, .dr. Pestana Reis, numa con­

ferencia feita ao microfone da
Emissora Nacional a convite da
Comissão de Propaganda da
União Nacional.
As palavras que acima dize­

mos sobre a Imprensa não são
mais do 'que uma palida ideia da

exposição do ilustre conferente

que ocupa no jornalismo o car­

go de director do «Diário da Ma­
nhã»).
O dr. Pestana Reis respondeu

áqueles que atacam a instituição
da censura e preconisam a -sua

substituição por uma boa lei da

Imprensa nos seguintes termos:
- Para dêfender a verdade, a

justiça, a bôa administração, o

bem comum, o crédito do Esta­
do, a unidade nioral e a indepen··

-

dencia da Nação, não basta repri­
mir os abusos. castigar os agen­
tes de atentados. Esses abusos e

crimes são quasi sempre irrepa­
paraveis. O que é preciso é, evi·
dentemente, evita:los. Isto é tão
;verdadeiro e necessário em tem­

po de guerra como em tempo
-de paz)). ,

�Concordamos inteiramente.

Repara-se numa cousa:'a Fran-

ça democrática estabeleceu a

censura á Imprensa licenceou o

Parlamento depois da guerra,
por-reconhecer que o livre fun­
cionamento das duas instituições
só poderia prejudicar as funções
governativas. Melhor fora que ti­
vesse re.:onhecido esta verdade
antes. Talvez não tivessemos
ido a guerra.

f. e.

Mande executar os 1fossos impreso
lOS na TJPOQ'RAFJA SOeO'R'RO
TeJe': 59-Vila Real de Souto Antonio

FR.ANÇA'

Os tslorços para rtdUlir o 4tstmprtgo
Antes de começarem as hostili.

dades,' a França tinha cêrca de
406.000 desempregados. Este nú­

mero, relativamente pouco eleva­
do, não sofreu aumento desde
"Setembro.

Mas' o problema da redução do

desemprêgo apresenta-se mais ins­
tante do que nunca visto que, por
um lado, consideravel, numero de

lugares ficaram vagos em conse­

quência da mobilização, e por ou­

tro lado as necessidades da Defeza
Nacional aumentaram consídera­
velmente..Ora a industria tem fal­
ta de mão de obra qualificada.
A tarefa que os poderes públi­

cos se impuseramjfoi precisamen­
te a de' recrutai- té formar, de en­

.
tre os desempregados, essa mão

de obra especializada cuja neces­

sidade se faz sentir.
-

O problema apresenta um cero

to número de dificuldades, Para
formar um opérãrio qnalificado é
de facto índispensãvel _

uma edu­
cação profissional. Ora, existem
certas categorías 'de operários pa­
ra as quais esta é irrealizável. As­
sim por exemplo, contam-se, na

. região parisiense, 45% de desem­
pregados de idade superior' a 50
anos, que não .podem ser integra­
dos nas -profissões que exigem so­

bretudo especialistaa hábeis e r-á­

pidos. E' portanto aos elementos.'
mais jovens, particularmente às

mulheres, que será' preciso ensi­
nar, ou tornar a ensinar, um mis-

dispõe para êsse fim que o Mlnis­
tro do Trabalho determinarã a

quantidade de pessoal que vá sen­
do necessária e os prazos dentro
dos quais deverá ser preparada.
Um primeiro problema impor­

tañte foi já resolvido antes da

guerra: o dos créditos, Um decre­
ta de 12 de Novembro de 1938
pôs à disposição' do Ministro do

Trabalho um crédito suplementar
de IO milhões de francos.

-

A formação da mão de obra

qualificada eXige uma educação e,
em certos casos, uma reeducação
e um-a classifioação profis-sional. A
educação profissional, à qual foi
dado o nome de cpromoção ope­
rãrias ,

consiste em formar operá­
rios que pareçam aptos a tornarem­
se operarios qualificados.
Existem- por outro lado desem­

pregados, antigos operários quali.
ficados, que, em consequência duo
ma prolongada inacção, «perde-

.

ram a mão s ; será portanto n�ces-
. sãrio reeducã-los. Outros, final­

mente, tiveram de abandonar uma

profissão por ela estar em via de

desaparecimento; serão reclassifi­

cados, segundo as' necesaidadea da

produção.
A obra de reeducação profissio­

nal foi empreendida muito antes
da guerra. Existe e funciona uma

vintena de centros para reeduca­
ç�o de desempregados, os quais
fazem- uma selecção e asseguram
a reeducação dos desempregados

No meio da neve, um posto francês da D� A, T, com os 'seus serventes

ter de especialista. A repercusaão
.5ôbre os desempregados mals ve'­
lhos· ou não-especialisados reali-

. zarse-ã, aliás, automàticamente,.
pois mostrou a experiência que a

incorporação dum operário na

mão de obra qualificada- traz logo
como consequência o recrutamen­

to de vários trabalhadores não-
- qualificados.

*' '*'

Os poderes públicos estabelece-
ram úm plano de acção com duas
fases:
Efectuar primeifo um recensea­

mento qualitativo dos desempre­
gados, operar depois e sua reclu-

sificação.
-

O recenseamento é assegurado
normalmente pelas agências pú­
blicas de colocação.- Por outro la·

do, pelo que respeita especialmen­
te à9 mulheres" o Ministro do­
Trabalhoresolveú,_'desde o comêço
da guerra, que as

_

obras e agrupa­
mentos de mão de. obra femininos

poderão ser por êle acolhidos com

vista a uma estreita colaboração
com os serviços do Ministério: Os

organismos provado� nestas con­

dições estabelecem fichas para tô­
das as pessoas que se lhe dirigem
com o fim de encontrarem um

emprêgo. As fichas são remetidas
à Agência de colocação e classifi·
cadas na secção profissional indi·
cada pelo interessado. Este siste·
ma tem funcionado com resultados
satisfatórios desde os principios de

Ou�ubro.
O Ministro do T(abalho poderá

centralizar assim todos os recur·

sos disponiveis de mão de obra.

A segunda fase da acção em·

preendida é a utilização dessa
mão de obra, que não se encontra
imediatamente apta a substituir a

mão de obras qualificada, o decre­
to de 2 I de Setembro de 1939

segundo as suas aptidões. O Gover-'
no decidiu intensificar o esfôrço
fragmentário até agora realizado.

.

O decreto de :2 I de Setembro de
1939 prevê a organização de no­

vo .. centros de ree Jucação profis­
sional.
Em principio, quatro meses

bastam' para dar a um operário
-coneiderado apto uma formação de

especialista, Certas aprendizagena
são mais rápidas. Assim por exem­

plo, vai-se proceder a formação de
e rlveuses» de aviões, cuja apren­
dizagem dura cêrca de três sema­

nas. Aliásj� hámulherera trabalhar
na indústria aeronáutica. Uma das
dificuldades a resolver em . maté·­
ria de reeducação profissional é,
actualmente, a falta de monitores
e monitoras ...
Pode considerar·se em bom ca·

minho a redução do desemprêgo,
a qual terá a triplice vantagem de

garantir trabalho aos de6emprega­
dos, de deminuir os encargos que
representam para a colectividade
a manutenção do fundo de desem­

prêgo, e fornecer à Defeza Nacio·
naI a mão de obra que lhe é ne·

cessária.

A ORA'DEC//'vlENTO
..

Sebastião Martins Palmeira,
vem tornar púhlico o seu pro,
fundo reconhecimento ao seu

médico assistente, durante a gra­
ve doença que ultimamente so­

freu, Sr. Dr. Jorge Braz, pelo
carinho e dedicação com que o

tratoll.

Igualmente agradece a tôdas
as .pessoas que de alguma forma
se interessaram pela Jua saúde.

Hssinai O "POVO Blgarvio"

O programa de hoje tem a va­

lorisá-lo a graça e frescura de
uma grande bailarina moderna a

Eleanor Powell cujo talento bri­
lha na comédia musical de ex-

.

traordinário espectáculo: Nasceu
para Dansar .

Eleanor Powell excede os seus

anteriores desempenhos sendo
admirávelmente secundada por
Budd); Ebsen, bailarino excêntri­
co, Frances Langford cantora cé­
lebre, por um apreciado par có­
mico e uma explêndida parelha
de baile.
Nasceu para Dansar obteve

um grande triunfo no S. Luiz
Cine. Baseando-se na vida a bor­
do dum submarinoapresenta qua·
dros admiráveis de revista uni­
das por aprazível intriga:

.

As passagens hilariantes suce-

dem-se: ,

, 5.a·feira...:...O programa marca­

do para este dia é composto por
um explendido filme cómico e

por uma película de', aventuras.
O cómico, uma bela farsa,

com o grande actor Lucien Ba-:
roux é duma comicidade extraer­

dinária fazendo rir a cada mo­

mento. E uma bela criação do
valioso cómico em «Os Reis da
Caneta» filme que evidenternen-
te é o de fundo. '

O de aventuras é 'ccA Pista
Abandonada», um colossal filme
em 6 partes com o actor vaquei ..
ro John Wayne. .

Na próxima 'l.a·feira, 29 de
Ja-neiro de 1940, às 20,45 horas,
Grandioso Espectáculo de Arte
pela «Tuna 'Académica da Uni­
versidade de Coimbra», sob a

insigne regência do Dr. Raposo
Marques, com o seguinte pro·
grama:

Primeira parte-Pela Tuna:
.'

Hino Académico, Medeiros;
Dansa Húngara (n 05), Brahms;
Adieu, Schubert; Chanson Tris­
te, Tscha"kow�ky; Bailarico­
Vamos ao Vira, Gosto de ti e

Haja Alegria-, Raposo Mar-
queso

.

Segunda parte- VARIEDA·
DES:

Um . variadíssimo acto de va­

riedades que podem variar' con
forme as variantes e cambiantes
do variável ambiente. As maio­
res calamidades do Universo por
Rádio difusão a 37 graus de tern­

peratura Norte com vemo em

popa. _

As Ilhas Haæainas pirami­
dalmente represenradàs- por um
grupo de estudantes já barbados
com José Cunha à cabeça, nas

suas características guitarradas.
, Frito às- Tiras e Ginjas ás­
-Rodas interpretando deshorripi­
lantemente a «Valsa Mãi ••. ))

vai chamar pai a outro.

Apresentação da melhor Or­
questra Zingara do Mundo .••

quando ela fôr a única do dito

dirigida m�gistralmente p e I o
c(Leitão)).
Apresentllçil0 de uma fenome·

nai Orquestra de c(Acordeo Gai­
tas)), em sinfonias capa,zes de
ccAcordeafJ) defuntos.

_

As Virgens Viuvas de Empo­
las Secretas, nos seus bailados
ritmicos que até fazem arrepios
pela espinha fóra!
Solos de piano por Abel Se­

queira.
Exibição de «Acordeãos» e

c Acordeózinhos)) pelos maiores
malabaristas do fole ... sim, fole
sim, fole não.
Exibição da descultural baila­

rina mexicana (cEI Chavelha Ba­

toque)) nos seus escoleantes re·

quebros afinfando a r u m ba
ccAdeus).
O Kiepuro da Tuna ouvido

na Opera ccLa Dona Imobib) que
é um pouco pesado mas que lá
se vai arrastando.

LARACHAS CANCÓES ·GUI­
TARRADAS - 'FADOS

DE COIMBRA

Terceira parte -Pela Tuna:

Serenata, Raposo Marques,'
Chanson de Solvejg, Grieg, Pre·
lúdio (n.o 2), Alph" Hasselmans,'
Momento Musical, Schubert; Hi­
no Académico, Medeiros.
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COMARCADE TAVIRA

lINUNeI�
Faço saber que pelai Secreta­

ria Judicial da Comarca de
Olhão e por virtude' de proces­
so de transgressão que o Minis­
tério Público moveu contra Ma­
nuel Domingos,_ que residiu "no

, Poço do Vale da Vaca, fregue­
sia de Santa Maria desta cornar­
ca de Tavira e hoje se encontra

ausente em parte incerta, cor­

rem éditos de trinta dias a con­

tar da segunda e última publica­
ção dêste anúncio citando o re­

ferido Manuel Domingos para­
'dentro do prazo de cinco dias,
findo que seja o dos éditos, pa­
gar em juizo a quantia de cento

quarenta quatro escudos, noven­
ta e quatro centavos e o mais
acrescido; em dívida e da sua

responsabilidade no referido pro·
cesso, ou para n_o mesmo prazo
nomear à penhora bens suficien­
tes para os devidos pagarnentos,
sob pena, não o fazendo, de o

direito de nomeação se devolver
ao exequente Ministério Público
e

. de a execução prosseguir seus

termos, até final. E para constar

se passou êste e outro de igual'
teor que vão .ser devidamente'
afixados.

Tavira, IS de Janeiro de 1940.

O Chefe da 2.& Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verífiquei:
O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

Dr. Oliveira e Silva'
MEDICO VETElUNARIO

Recebe chamadas para consultas
e tratamentos todas as '3.·'-feiras
das 15 ás 17 horas na Séde do

Montepio Artistico Tavirense.

NOTA-Nos serviços prestados aos

animais pertencentes aos socios do
Montepio há 26 % de desconto.

Anunciar no

" Pollo Algarvio"
ê ter a certeza de exito

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeI�
2'. a PUBLICAÇÃO'

. Faz-se saber que correm édi tos
de trinta dias a contar da 2.a pu·
blicação deste anuncio citando Ma­
nuel Gonçalves da Conceição, au­
sente em parte- incerta, que foi re­

siderite no sitio da Praia, fregue­
sia da Conceição, desta comar­

ca, para no praso de cinco dias

posteriores ao dos éditos, pagar
a quantia de noventa e sete es­

cudos e quarenta e cinco centa­

vos de imposto-de justiça e quan­
tias acrescidas liquidadas nos .au­
tos de transgressão que contra

eje moveu o Ministerio Publico
nesta comarca ou, em igual pra­
so nomear bens á penhora bas­
tantes para esse pagamento sob

pena dodireito da nomeação ser

devolvido ao mesmo Magistrado
seguindo-se os demais termos do

proc�sso de execução.
-

Tavira, 6 de Janeiro de 1940.

O Chefe da 1.3 secção

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para O· « POYO Algarvio» recebe,

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-! Tavira :-:

Al ,,' A-I'". o. o.
Um SIERA RADIO -1940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac­
to directo com o mun ..

do civilizado

VENDAS Â PRESTAÇÕES
�GENTE

FrancIsco ,paainna Raimundo
TAVIRA

Aparelhos de T. S. F.
NOvos - �-od�lo 1940

ao alcance de todas as boisas

VENDE

desde 350$00 cada' aparelho

'iironC/dCO fJorlinno lIoimunrio
TAVIRA

Grande Endclopédia Portuguesa e Brasileira
Rua do Alecrim, 38 - bISBOA.

Para beneficiar das especiais concessões para a compra desta

monumental 'obra completa por

PAGAMENTOS SUAVES

basta preencher e enviar à morada acima o seguinte boletim:

Queiram enviar-me, sem compromisso da minha parte, as con­

dições de compra, a pres¿a;:ões, da Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira.

Nome .. '''_ ,
, ' ,. , , __ , , .

M o r a d a .. , , � _ " , .. ,

_ , , , ,: " ..

Local id ade ._ ._ .. _ � .. __ . ,., _('-, _ .. _ __ __ __ __ � ..

I

Fazem anos:

Aniversários

Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira
Resenha dos donativos recebi­

dos durante o último trimestre
do ano de I g3g:
OUTUBRO - D. Maria Júlia

de Almeida, I arrastadeira em

ferro esmaltado, I sacode bor­
racha para gêlo, I saco de bor­
racha para água quente, 3 cerin­

gas de vidro, 3 agulhas para in-
. jecçóes hipodérmicas, I canhão
para ceringa de vidro; Dr. Jaime
Bento da Silva, 100.'11>00; Camara
Municipal de Tavira, 2 cabeças
de carneiro, 1 cachola, 2 íressu­

ras; Ordem Terceira do Monte
do' Carmo, 23.'11>00; António Pe­
dro de Brito Aboim Vila Lobos,
50.'11>00.

NOVEMBRO-Dr.a D. Maria
Paixão Ferreira d'Almeida, 50.'11>;
Cunha & Dias, 1 travessa de

louça, I tigela pequena, I algui­
dar de esmalte, 1 panela de es-

_ ,

malte, 3 copos para ventosas;
João Batista Carvalho, 50.'11>00;
D. Sebastiana Cançado, IO litros
de milho, 30 quilos de batata

dôce; João Viegas Pires, 5 litros­
de milho, 15 quilos de batata dô-

ce; Sebastião Martins Palmeira,
5 litros de milho, 7,5-quilos de
batata redonda .

DEZEMBRO - Mario Faisca
Nogueira Mimoso, IO litros de

grão e IO ,litros de milho;
J o s é Rodrigues C e n ten o ,

)0.'11>00, IO litros de grão, IO li­
tros de azeite, 5 litros de milho;
D. Maria Ribeiro da Cunha,' 3
litros de 'milho, 5 quilos de ba­
tata redonda, 3 quilos de touci­

nho, 3 repôlhos; Teatro Popular;
603.'11>40; Anónimo, .'11>70; João da
Costa Simplicio, I01POO; Capitão
Joaquim Batista Ferreira, 10.'11>00;
José Amandio Palermo Mendon­
ça, 20 litros de azeite, IO litros
de feijão; José Joaquim Ferreira,
50.'11>00; José António Correia
Dourado, 5.'11>00; Silvério Vaz
Fernandes, 5 litros de azeite, IO

.

litros de milho, 15 quilos de ba­
tata dôce, 120 quilos de lenha;
D. Maria da Cruz Pacheco Ta­

vares, 5 litros de azeite, 15 li­
trosde grão; D. Adelina Pache­
co 50.'11>00, IO litros de azei­
te; Joaquim António

. Cipriano,
40 litros de milho, 20 litros de

grão, 15 quilos de batata redon­
da, 300 litros de sal; Afonso Ma­

laquias Domingues, 10.'11>00; Za­
carias da Fonseca Guerreiro, 5-
quilos de toucinho, I'}. chouriços
de carne; Pedro Lopes Mendes,
roæoo; Sousa Rosa & Vicente,
2 litros de grão, 1 litro de feijão;
D. Laura Chagas e seu Ex.?"

Esposo, 20.'11>00, 40 litros de mi­

lho; D. Maria Luiza Judice, IO

litros dt! azeite, IO l. de milho, 10

litros de grão, 5 kg. de figo; Ten.
.João Rosado da Silva Rijo, IO li·
tras de azeite; Capitão António
Mil-Homens Correia, 100.'11>00;
João José de Pádua Cruz, IOO;¡t),
500 litros de sal; D. Ilda Teixei­
ra de Azevedo, 1,250 gramas de
toucinho, 1 galinha; D. Amélia
das Dores Costa Pires, 20 litros
de milho; José António Mil-Ho­
mens, 20.'11>00, 5 litros de azeite,
20 litros de milho, 14 litros de

. grão, 20 litros de xixaro, 5 litros
de feijão; Joaquim Dias, 6 pares
de piugas de lã; D. Rita Angus­
ta Medeiros, 5 litros de azeite;
D. Elvira' Monteiro de Oliva
Falcão, 2 litros de feijão,4 qui­
los de toucinho, 6 quilos de fi­

gos; Francisco Pedro Maldona­
do, 20 litros de milho; Francis­
co Afonso, 5.'11>00; Manuel Pires
Florêncio, 24 repôlhos; Francis­
co de Paula Peres, 3 quilos de
arroz, 3 litros de grão; Dr. Jai­
me Bento da Silva, I perdiz, I

lebre; D. Maria Amélia Ramos,
7,� quilos de batata dôce; José
Nolasco, l,y gramas de carne de

carneiro; Francisco Rodrigues
das Canas, 5 litros de azeite, IO

litros de milho; Capitão Virgilio
C. Mendonça, 1,5 quilo de tou­

cinho; D. Maria Adelaide Sande
Lemos, I quilo de arroz, 1 litro
de grão.

Toclo O bom nacionalista
cleve assinar o jornal I({)o­
YO A1aarvio».

Hoje-D. Lucília Inez Mateus d'Arau­
jo, D, Cristiana Lopes Cordeiro, Dr.
Zófimo Ramos e o menino Luiz José
Ribeiro de Jesus,
Em 22-Mle. Maria Luiza Viegas

Ventura,
Em 23-Mle. Maria Bebiana Leiria e

o sr. João Corvo Domingues.
Em 24-0 sr. Augusto Pereira Neto

e o menino António José Costa Pires,
Em 26-D, Fausta Padinha Diniz

Ferro, o sr. Joaquim António d'Olivei­
ra e o menino'João Arriegas da Cruz,
Em 27-D, Maria de Lourdes Aboim

Ascenção Contreiras Lopes, D. Izaura

Domingues, e os srs. Capitão Filipe Ri­

beiro, António Crisóstomo dos Santos,
José Crisostomo Leiria e João Valério
Bandeira Carvalho,

.

Partidas e Chegadas

Esteve nesra cidade a MIe, Maria
·

Amélia de Lemos e Matos, gentil filha
do nosso 'prezado assinante, sr. Dr. Jo­
sé Augusto Soares de Matos.
-Encontra-se nesta cidade o sr. Joa­

quim Lucio da Silva Pires Faleiro, Di­
gnissimo funcionário da Caixa Geral de

Depósitos, em Lisboa.

-Acompanhado de sua Esposa e fi­
lha foi a Lisboa o sr. Dr. Zofimo Ra-

·

mos, tenente médico,
-Foi a Lisboa o sr. José Viegas

Mansinho, considerado comerciante da
nossa praça.

.

-Partiu para Lisboa ° Sf, Dr, Eduar­
do Mansinho, nosso querido amigo e

colaborador,
-Chegou a esta cidade o nosso mui­

(O presado assinante sr. capitão Jacques
Sardinha ,da Cunha, ,

'-Partiu para Lisboa o nosso con­
terrâneo sr. Mario de Sousa Faisca No­
gueira, Sub-Inspector das Alfandegas,
reformado, acompanhado de sua espo-

· sa e filhas,
-,

-Partiu para Lisboa o estudante- sr.
José Santos, filho do, nosso conterrâ­
neo sr. José Maria dos Santos,
'�Partiu para Lisboa, o sr. capitão

Henrique Galvão.
-A-fim-de comparecer perante o

exame para L° sargento, partiu para
Lisboa o 2,° sargento sr. Jose Pereira.
-Partiu para Lisboa o regente agri­

cola sr. Rogério Martins Godinho.
-Vimos nesta cidade o Ex.vv Sr. Jo­

sé Parreira, jornalista e membro do
Concelho de Administração da Com­

panhia dos Caminhos de Ferro Portu-

gueses.
-

-Partiu para Lagos, em serviço de

inspecção o sr. Majo-r Ribeiro da Cruz.
-Esteve nesta cidade em visita _ ao

quartel, o Ex.v= general Comandante
da 4.° Região Militar.

Pedido de casamento

Para o nosso prezado assinante sr.

Afonso Malaquias Domingues, Delega­
do Escolar do Concelho de Tavira, foi
pedida em casamento Mie. Eva Violeta
de Oliveira, professora oficial, prenda­
da filha do nosso prezado assinante sr.

José Maria de Oliveira dignissimo Che­
fe da Secção de Finanças, deste con-

celho.
•

Doentei

Continua gravemente doente, tendo
sido- sugeito, novamente a uma melin­
drosa operação o nosso ilustre colabo­
rador, sr. Acurcio Cardoso.
Que lhe volte a saude o mais rapida­

mente, são os nossos sinceros desejos.

Necrologia
No dia 16 do corrente , faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Carlota Adelina do Re­
go Chagas, de .8 anos.

A' família enlutada e em es·

pecial a seu irmão Coronel Ar­
tur Octavio do Rego Chagas, o

o «POVO Algarvio» envia senti
das condolências,

No mesmo dia faleceu na sua

residência, na Rua da Liberdade,
o sr. Manuel Pires Faleiro, de

67 anos, 2.0 Oficial da Caixa
Geral- de Depósitos, natural des­
ta cidade,
O extinto era viuvo da sr ," D.

Maria das Dores Silva Faleiro ,

e pai das sr." D. Maria Tereza
Pires Faleiro Ramos.e D. Maria
Ana Faleiro Reis, casada com o

sr. João Luiz dos Reis, íuncio­
nário dos Correios e do sr. Joa­
quim Lucio da Siiva Pires Falei­
ro, Chefe da Agência da Caixa
Geral de Depositos, em Xabr e­

gas-Lisboa.
No funeral, que se realizou no

dia seguinte para o Cemitério
Municipal, encorporararn se pes­
soas de todas as camadas SOa

cíaes, tendo-se organizado qua­
tro turnos, entre os amigos e co­

legas do' extinto.

A' familia enlutada o «POVO
Algarvio», envia sentidas condo­
lências.

Junta Nacional do' Azeite

eompra II.....it. s ..alluallo
aOI protlutor••

Em algumas regiões do País,
devido a causas excepcionáis, é
avultada a quantidade produzida
de azeite com acidez elevada,
motivo porque só éncontra corrí­

prador a preço bastante interior
ao reputado iusto.
Impondo-se, por isso, a valo­

rização deste azeite e convindo.
facilitar o aproveitamento de for­
ma a poder ser utilizado no con­

sumo ou na exportação, depois
de, beneficiado, a Junta Nacional
do Azeite devidamente autoriza­
da comunica aos produtores que
está compradora de azeite da

presente colheita com' acidez su­

perior a 6° aos preços e condi­
ções seguintes:

Acidez

70
8°
gO
10°
110
IZo
13°
14°
150
16°

It
180

IgO
20°

mais de 20°

Preço por Kg.
4.'11>60
4.'11>50
4.'11>40
4.'11>36
4.'11>15
4.'11>00'
3.'11>85
3.'11>70
3.'11>55
3.'11>40
3.'11>z5
3.'11>10
'l.'.'11>g5
2.'11>80
2:tb65

-.

A acidez do azeite, compreen­
dida entre dois graus sucessivos
será considerada de grau. ime­
diatamente superior quando ex-

ceda meio grau ou o atinja. .

A .Junta adq�i�e o azeite has

seguintes condições:
a) Posto em Lisboa ou

_
em

outra localidade indicada pela
Junta.

.

b) No local da produção.
Ficam a cargo, da Junta as

despesas de transporte de cami-
nho de ferro.
A Junta fornece o vasilhame

necessário, que será. posto na

estação de caminho de ferro in­
dicada pelo vendedor.
A p�sagem será efectuada no

local da entrega do azeite."
Os produtores que desejarem

vender o seu azeite deverão di­
rigir-se à Junta Nacional do
Azeite, Rua Rodrigo da Fonse­
ca, 15; 2.0-Lisboa, indicando
as quantidades que se propõem
vender e a graduação aproxima­
da, a-fim-de lhes serem. enviados
impressos das propostas os quais
contêm pormenorizadarnente tô­
das as condições.
Limite legal da acidez do azei­

te de consumo

Ainda pelos mesmos motivos
e por proposta da Junta Nacio­
nal do Azeite foi pelo Governo
autorizada a venda ao público,
de azeite com acidez até 5° (De�
creta-Lei n," 30.129, de 13 de
Dezembro de 1939)'

Ptla Provincia
\1l1a No-va de (jacela

. Temporal-Devido á violencia e per­
-

sistência das chuvas, desabou parte da
casa de habitação do sr. Joaquim Mar­
tins Relêgo, no sitio da Bornacha,
Pelo mesmo motivo desabou um

compartimento da casa de habitação
do barbeiro sr. José Jacinto Costa, no
mesmo sitio,
Os sinistrados tiveram vários prejui­

zos nos seus haveres.
Devido a defeito de construção de

parte do telhado da casa de habitação
do correspondente deste jornal, a água
penetrou nalguns compartimentos, fi­
cando a casa de jantar Inundada-e.

}fIraiat�
Chegado; del:Lisboa, faz,

volta e transforma tudo que
seja respeitante à sua arte,

com perfeição e rapidez.
PREÇOS MODICOS.

l Rua da Oliveira N.O 18-
Tavira



4 POVO ALGARVIO
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CA"• '. ", '. ,

'
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..

Compra de cambiaes.. notas e moedas

estrangeiras.
Casa autorísada pel� Inspecção

-

.

==
- do Comércio Bancário

>,

" .

'José Viegas' Mansinho'
TAVIRA

Paulfno & Graça,' Lda.
RUA. JOSÉ PIRES P.A..DIN:H:.A

TELEF"ONE: N.O 41 TAVIRA

Os melhores Artigos, ,de Mercearia
Excelentes Chás e Cafés,

Puro AZEITE DO _ALENTE10
-

Lindas Louças Finos Vidros" ' Bons Talheres

Duráveis EsmaJtes e Ferros de' Engomar
'Gostosa Confeitaria Saborosos Licores e Vinhos do Porto

"

Chique Papeã de Cartas Variados Brinquedos
• i

-

"", '

Escolhida Perfumaria das marcas: NALLY, BENAMOR, SANTA
(

"

CL:ARA, TAIPAS, etc.

Sabonetes - Loções - Rouges - Batons -, Pós ,de Arroz

Pastas Ileutlfrleas, Crel()es Dentifricos, etc.

- Apreciáveis Descontos aos Réyendedores

JY.[Ó'DICOS PREÇOS

�------------------,�--------�-----------
-----------------------------=-----------

�ue hela apaF�lho
« p H I I:.., I.P S »

,

.Á. VENDA.

no Cunha & Dias, Lda.: "

TAVIRA

---------------------------------------_

-

COMARCA DE TAVIRA'

1\NUNele Dr. " Morais "Simão
"

CLÍNICA. GERAL

Cirurgia,_Partos e Dentes
eQDsultas' elas 15 às 18 horas

2.
a PUBLICAÇÃO

, Faz se saber que correm édi­
tos de 'trinta dias a contar da se­

gunda publicação deste anuncio"
Citando Manuel Rodrigues Perei­

ra, ausente em parte Incerta que
foi residente na Rua da Praça
desta cidade, para no praso de
cinco días, posteriores ao dos
éditos, pagar a quantia de noven­

ta e sete escudos e- quarenta e

cinco centavos de imposto de jus­
tiça e quantias acrescidas liqui­
dadas nos autos de transgressão
que contra ele moveu Q Iylinisté­
no Publico nestà comarca ou,
em igual prazo nomear" bens á

penhora bastantes para esse pa·
�

gamento sob pena do direito de
nomeação ser devolvido ao mes­

mo Magistrado seguindo-se os'
demais termos do processo de

ex.ecução.
Tavira, 6 de Janeiro de 1940'

,

O chefe da r ." secção,
, José Mateus Mendes

,

.Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
J. de Deus Pereira

Abriu a sua clinica na

Praça Dr. Padinha

TA..VIR�

Vende-se, situada no sítio
da-Torrinha (perto da Altu­

ra-Cacela), tendo também
terru par;:l semear.

Quem pretender, dirija-se
ao proprietário, Mário. Fais­
ca, residente em Tavira na

rua Candido dos Reis, n."

129.

Hssinai O HPOYO alGHRVIO"

Vende-se
. !.

Uma horta, com abundân­
cia de agua e casas de mora­

dia, 110 sitio do Pinheiro.Li ,

vrarnento,
Facilita-se o pagamento

Nesta Redacção dão-se todos
os esclarecimentos.

'I Curso de' Regentes
Professora leciona.

Preços módicos, quem pre­
tender dirija-se a esta Re­
dacção.

Aos Pais, Noivose Padrinhos
I
�"

�

v � a

4em • tx.

para

o� �eu� filhos
easarf

� Vat V. fx.a ca_)arf"
,

rem v." fx. a

QUe paran¡nf�rf

-LANIFICIOS E ALGODOES

aMPE.T10Q'�í::VE:�
PRAÇA DA- REPUBLICA 28=28-TAVIRA

Esta casa continua sempre a marcar pela qualidade e reduzidos preços dos

seus artigos POlS O BOM NOME VALE MAIS QUE OURO
I

E a qualidade dos seus artigos dão sempre o bom nome a esta casa.

VENDEM-SE

I

Aos Surs. Construtores
Grande liquidação de todos os artigos

de ferragens existentes na DR O GA RIA
TA VIRENSE.,

Apesar r
da enorme s u b i da de prêços

esta casa liquida todos os s e u s artigos,
tais como: fechaduras inglesas, Fechos, Fi­
xas, L em e s, Trincos, Pregos, Parafusos,

>

Ferramentas etc. etc. com grandes descontos.

-M. S0US1\ R0SH
Rua José Pires Padinha, 38 a 41

TAVIRA.

Alguns' numeras do Dido­
nario da Grande Enciclopé­
dia Portuguesa e Brasileira.
Nesta Redacção se infor­

ma.

,mc ruL ........_.

G unha &. Dias, L. da

a·nti£ �£ �l�¡n�A�!·10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yaoda da tabaoo 8 losloros

àos melhores preços

Condições especiais
p.ara revendedores

YB1MDBM�SB
FIGUEIRAS em viveiro das
seguintes variedades;
'Euchárias brancas, Euchá­

rias pretas, Cotias, Lampas
brancas, Lampas pretas, Bê­
beras e Baforeiras ou de to-

. car. Quinta da Fidalga-Ca­
cela,

AMINDDI�IAI
Vendem-se em viveiro na

Quinta da Fidalga - Cacela.

O «Povo Algarvio)) ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

TELEFONE 59

É O número da TIPGRAFIA SCRR
Vila Real S. Autclnio

onde V, Ex.' deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Amendoeiras
Vende amendoeiras, robus­

tas e bem educadas) para
plantar, Jaime da Silva Brito
Neto - Rua D. Paio Peres
Correia? N." 8, 1.°_,Tavira,

\


